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			SESTA


			A Martins de Almeida


			A família mineira


			está quentando sol


			sentada no chão


			calada e feliz.


			O filho mais moço


			olha para o céu,


			para o sol não,


			para o cacho de bananas.


			Corta ele, pai.


			O pai corta o cacho


			e distribui pra todos.


			A família mineira


			está comendo banana.


			A filha mais velha


			coça uma pereba


			bem acima do joelho.


			A saia não esconde


			a coxa morena


			sólida construída,


			mas ninguém repara.


			Os olhos se perdem


			na linha ondulada


			do horizonte próximo


			(a cerca da horta).


			A família mineira


			olha para dentro.


			O filho mais velho


			canta uma cantiga


			nem triste nem alegre,


			uma cantiga apenas


			mole que adormece.


			Só um mosquito rápido


			mostra inquietação.


			O filho mais moço


			ergue o braço rude


			enxota o importuno.


			A família mineira


			está dormindo ao sol.
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			LEMBRANÇA DO MUNDO ANTIGO


			Clara passeava no jardim com as crianças.


			O céu era verde sobre o gramado,


			a água era dourada sob as pontes,


			outros elementos eram azuis, róseos, alaranjados,


			o guarda-civil sorria, passavam bicicletas,


			a menina pisou a relva para pegar um pássaro,


			o mundo inteiro, a Alemanha, a China, tudo era


			[tranquilo em redor de Clara.


			As crianças olhavam para o céu: não era proibido.


			A boca, o nariz, os olhos estavam abertos. Não


			[havia perigo.


			Os perigos que Clara temia eram a gripe, o calor, 


			[os insetos.


			Clara tinha medo de perder o bonde das 11 horas,


			esperava cartas que custavam a chegar,


			nem sempre podia usar vestido novo. Mas passeava 


			[no jardim, pela manhã!!!


			Havia jardins, havia manhãs naquele tempo!!!
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			IMPORTÂNCIA DA ESCOVA


			Gente grande não sai à rua,


			menino não sai à rua


			sem escovar bem a roupa.


			Ninguém fora se escandalize


			descobrindo farrapo vil


			em nossa calça ou paletó.


			Questão de honra, de brasão.


			Ninguém sussurre:


			A família está decadente?


			A escova perdeu os pelos?


			A fortuna do Coronel


			não dá pra comprar escova?


			Toda invisível poeirinha


			ameaça-nos a reputação.


			Por isso a mãe, sábia, serena,


			sabendo que sempre esqueço


			ou mesmo escondo, impaciente,


			esse objeto sem fascínio,
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